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Taxonomia
Cetacea, Balaenopteridae

Ocorrência
Ocasional – Ocas

Categoria
NÃO APLICÁVEL – NA

Distribuição 
Global: Espécie cosmopolita, que ocorre em todos os oceanos 
(Quiroga 1996), separada em populações do Atlântico Norte, 
Pacífico Norte e Hemisfério Sul (Sears & Perrin 2009).  
No Atlântico Nordeste, as observações a latitudes mais elevadas 
foram realizadas a norte de Svalbard e as mais a sul ao largo 
do Senegal e Cabo Verde (Rice 1998). Nos Açores esta espécie 
é vista com regularidade, especialmente na primavera e verão 
(Visser et al. 2011, Silva et al. 2014).
Portugal: Os registos em Portugal Continental correspondem 
a  quatro ocorrências de caça nos anos 1933 e 1951 (Sanpera & 

Aguilar 1992) e três observações no mar na costa Oeste em 2015 
e 2019 (Correia et al. 2019, Sequeira M. obs. pess.).

População e Tendência
Não há dados que permitam conhecer a dimensão e tendência 
populacional.

Habitat e Ecologia
No Atlântico Norte pouco se sabe sobre padrões de migração 
e interconexões entre áreas de agregação (Reeves et al. 2004, 
Lesage et al. 2017).
Alimenta-se principalmente de eufasídeos, embora as espécies 
consumidas variem sazonalmente, espacialmente e entre 
indivíduos (Lesage et al. 2018).

Fatores de Ameaça
Os registos de colisões com embarcações, embora raros  
(Laist et al. 2001, Jensen & Silber 2004), constituem uma ameaça 
relevante para a sobrevivência e recuperação de algumas 
populações. Mckenna et al. (2015) verificaram que a capacidade 
das baleias-azuis para evitar os navios se limita a mergulhos 
lentos e não mostram capacidade de realizar movimentos 
horizontais de afastamento.
Medidas de Conservação
Em Portugal Continental vigora legislação específica nacional  
de proteção de mamíferos marinhos, bem como a transposição  
e regulamentação de legislação internacional.

Balaenoptera musculus (Linnaeus, 1758)

Baleia-azul
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Balaenoptera musculus• Baleia-azul

Citação recomendada desta ficha e avaliação:
Ferreira M, Eira C, López A & Sequeira M (2023). Balaenoptera musculus baleia-azul.  
In Mathias ML (coord.), Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C, Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM,  
Santos-Reis M, Alves PC, Cabral JA, Ferreira M, Mira A, Eira C, Negrões N, Paupério J,  
Pita R, Rainho A, Rosalino LM, Tapisso JT & Vingada J (eds.): Livro Vermelho dos Mamíferos 
de Portugal Continental. FCiências.ID, ICNF, Lisboa.

Legenda do Mapa
Extensão de ocorrências confirmadas de baleia-azul Balaenoptera musculus ao largo da 
costa de Portugal Continental entre 2005 e 2021.


